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PASSA, ESTE  Ãl1lO,  

0 4.° CENTENARIO  DA  MORTE  DE  SA  DE  MIRANDA 
o esplendoroso precursor do renascimento literário em Portugal 

' Foi em 1558, que na quinta 
da Tapada, situada no coração 
do concelho de Amares, faleceu 
o insigne poeta e filósofo, Fran-

está constituída a comissão que Irá-de promover 
os actos comemorativos respeitantes a tal date. 

cisco de Sá de Miranda,a quem 
devemos o renascimento literá-
rio português. 

Tendo .abandonado a cõrte 

••■•+rrw.rr.r.rror•srrs --

i 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARE  
(Por Domingos M. da Silva) 

Terminadaafeliz intervenção do senhor abade 
de Caldelas, que antes de mais se agradece, dois veio 
`Irrebrar• cr monotonia do longo crl•rcrsoado em que ia 
1)`rssarulo o docuuzenthrio das aldeias arre c$ ficaram 
para trás, vamos agora tratar de uma iregrresia de 
fidalgas tradições. 

 em terreno pouc aci- 

cAR AZEDo 

denta o se passa lhe pelo centro aa estrada do Gerês, que 
andara em construção por volta de 1874. 

1)0 FAIA Compõe-se13 ARIÌ 11IAÚa PARI:DÌ I S?AI.Is'h1, A 1'INI L'I,- 
VII,A•IffUURL', ROli1ÀU, QUINTAIS, RI;DLl11UI-

Nllps eCASTRO. 
(Continua Ira G.a hcfg,) 

em 1529-30, veio viver para o 
Minho, primeiro para o solar 
de Duas Igrejas e depois para 
a Casa da Tapada, da fregue-
sia de Fiscal, deste concelho. 
Escolheu para sua companhei-
ra D. Briolanja de Azevedo, 
da nobre Casa do Castro, da 
freguesia de Carrazedo, deste 
concelho e naquela Casa da 
Tapada passou a viver e es-
creveu amaior parte das suas 
obras. Ali o colheu também a 
morte e por sua disposição ex-
pressa foi sepultado na Igreja 
de Carrazedo, onde ainda se 

 Problema 
da água 

Continuamente somos abor-
dados sôbre o problema da 
água que continua a consumir-
-se a 3$50 o metro cúbico, não 
obstante as promessas feitas pe-
la anterior Câmara, sendo, por 
vezes, os reclamantes, pessoas 
com atribuições que lhe con-
ferem responsabilidade no que 
se passa. 

Atendendo a essas reclama-
ções e, especialmente às do 
nosso UEBBA, vamos saber o pé 
em que as coisas estão para 
dizermos alguma coisa, 

encontra, numa supixltura térrea 
em condições de abandono 
absoluto. Daqui se infere cla-
ramente que Sá de Miranda, 
embora nascido em Coimbra, 
pertence pelo coração e pelos 
actos ao concelho de Amares, 
no qual se consorciou, viveu, 
morreu, e ficou sepultado. 
Compreendendo-o inteira-

mente organizou-se uma comis-
são que vai trabalhar no sen-

(Continua na 4.a página) 

Interrupção 
do fornecimento 

de emergia eléctrica 

Na passada segunda-feira, 
de tarde e parte da noite e na 
tema-feira, faltou a energia 
eléctrica devido à substituirão 
de um linha nuns 300 ou 400 
metros. 
Melhor seria ter-se feito es-

sa obra ao Domingo, tal como 
acontece noutros centros em 
que se respeitam os interesses 
da indústria, e, de qualquer 
maneira, andaram pouco mais 
depressa. 

Tendo havido urna satista-
çãopara remediar as coisas pena 
é que se não fizesse o combi-
nado. Algumas casas manda-
ram opessoal embora, outras 
aguentaram-se a pagar-lhes, 
só a Câmara que não pode fazer 
isto a faz impunentemezte nu-

ma inconsideração  lamentável, 

POR VILA  VERDE 

RES HISTÓRIAS PROIBIDAS! 
Aquele fontenário grande 

que fica mais ou menos a meio 
de Vila Verde e junto da Es-
trada Nacional, apesar da sua 
modéstia arquitectónica e po- 
breza monumental, marca um 
período interessante na breve 
história da Vilal...É um pa-
drão evocativo da saudosa 
época da tração hipomóvel, 
das diligências que transitavam 
entre oAlto-Minho e a cidade 
de Braga, e correspondia, de 
certo modo e dado o fim a 

que se destinava, a um actual 
posto abastecedor de gasoli-
nal... Semelhantes a ele, mui-
tos existem ainda ao longo do 
percurso!... 

Era ali, no tanque, que se 
dessedentavam e tomavam fõ-
lego os cavalos e as muares 
para enfrentar os rigores da 
jornadal...Os cocheiros, esses 
preferiam certamente, o bom 
«verdasco» da regiãol... 

(continua na 4.a página) 

ASPECTOS DA VIDA RURAL 

A PRODUÇÃO AGR[COLA 

Arrancar à terra, cada vez 
maior produção por menor 
preço, é o lema a seguir pelo 
moderno agricultor que, dia a 
dia, vê tornar mais difícil o seu 
múnus pela complexidade dos 
problemas que tem de enfren-
tar para conseguir este deside-
rato. Se trabalhar_ a terra foi 
penoso em todas os tempos, 
hoje, embora facilitados os 
meios, as dificuldades multipli-
cam-se e só poderão ser ven-
cidas pelo recurso à técnica. 
Vemos a ciência consagrará 

agricultura a melhor das aten-
ções e os resultados já obtidos 
no campo das pesquisas bio-
químicas ou simplesmente da 
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priedade: -a arte variadíssima 
de obrigar a terra a produzir 
tudo, não é uma arte rude, 
pois todas as ciênciaa a corte-
jam e servem». 
Com efeito, as ciências têm 

na agricultura um dos mais 
proveitosos campos de acção e 
talvez o mais curioso de todos, 
pela forma reveladora com que 
a natureza lhes desvenda os 
mistérios, 
A substituição da tracção 

animal pela máquina ou do ara-
do de aivecas pelo arado de 
discos é de resultados seguros 
na prosperidade da lavoura, 
mas a ciência agronómica está 
tendo e continuará a ter, na 
química, esperançoso estimu-
lante para a produção agríco-
la. 
É incalculável a influência 

exercida na qualidade e quan-
tidade dos produtos agrícolas 
pela acção dos modernos inse-
cticidas, fungicidas, herbicidas, 
reguladores de crescimento, 
com o extermínio de incalculá-
veis legiões de insectos e ba-
ctérias e com a selecção quí-
mica de ervas daninhas. Alguns 
litros de "ácido fenoxiacético» 
podem substituir o trabalho de 
centenas de homens na destrui-
ção de ervas daninhas; alguns 
gramas de < carbomato» podem 
proteger sementes para muitos 
hectares; insecticidas como o 
«chlordane», Qardrin» e novos 
substitutos do D.D.T. como o 
BHC e o TEPP, despovoam 
as sementes, as plantas e os 
frutos das imensas pragas de 
formigas, gorgulhos, crisálidas, 
baratas, gafanhotos, parasitas 
de animais e tantos outros que 
formam , intermináveis cortejos 
de inimigos do lavrador; à 
iliminação selectiva de plantas 
daninhas pela acção de herbi-
cidas próprios, vem juntar-se 
ainda muitas outras funções 
químicas: regulação do cresci-
mento das plantas, retardamen-
to e monda da floração confor-
ine 'as conveniências, produção 
de frutos sem sementes e ace-
laramento da maturação, e ain-
da pode impedir-se a floração 
de legumes (espigamento) ou 
retardar o crescimento da gra-
ma. Em muitas destas funções 
está a dar óptimos resultados 
o emprego da < hidrazina» que 
também opera contra a tuber-
culose. 

Ninguém pode ainda ignorar 
a importante acção dos fungi-
cidas em pomares, hortas, se-
menteiras e plantações de vária 
espécie, . produtos químicos 
que se tornam indispensáveis 
a qualquer exploração agrícola 
que seja atacada por fungos, 
aplicados em caldas cúpridas 
ou de outra natureza. Os tra-
tamentos das nossas vinhas são 
exemplo eloquente desta forma 
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(Continuação da 1.a página) 1 de tratamento, já tradicional, 
a que se juntaram outros de 
origem mais recente. 

Como fertilizantes químicos 
temos o azoto, o fósforo e a 
potassa, de cuja conibinação 
se obtêm as misturas adqua-
das a cada género de semen. 
teira. 

O azoto é a parte nobre, a 
mais custosa e a mais essen-
cial à nutrição da planta. En-
contra-se em grande abundân-
cia na atmosfera e para obter 
a sua fixação tem de combi-
nar-se com outros elementos 
por via natural ou artificial. A 
fixação natural dá-se por acção 
das plantas, dos animais e das 
bactérias. A fixação artificial, 
que somente o alemão Fritz 
Haber conseguiu obter em es-
cala comercial, embora o in-
glês Joseph Priestley tivesse 
descoberto o processo quími-
co de fixação, em 1774, é aqui-
lo a que hoje chamamos adu-
bo químico azotado. Actual-
mente a indústria químico de 
produção de azoto para fins 
agrícolas é cheia de prosperi-
dade e fonte inexgotável de 
riqueza nutritiva das plantas. 

Um dos melhores processos 
naturais de fixacção do azoto 
consegue-se pela cultura das 
leguminosas, que deixam o ter-
reno devidamente azotado pa-
ra a cultura seguinte. As legu-
minosas extraem o azoto do 
ar, fixando-o na terra em quan-
tidades que podem atingir 450 
kgr. por hectare e, além disso, 
colhem no subsolo os fertili-
zantes químicos para ali leva-
dos pela infiltração, trazendo-
-os novamente à superficie 
através das suas rafzes; são 
ainda as leguminosas excelen-
te matéria orgânica, indispen-
sável a uma racional fertiliza-
ção do solo, como é sabido, 
para nutrir os elementos que 
actuam sobre os minerais iner-
tes, convertendo-os em subs-
tância as si mi l á v e l pelas 
p l a n t a s, Sem a matéria 
orgânica todo esse benéfico 
mundo vivo de vermes, bacté-
rias, ácidos, -bolores e fun-
gos, extingue-se, e sem estes 
fabricantes de humus, a aduba-
ção química empobrece  terra. 

Por tudo- o que se disse— e, 
tanto ainda se omitiu—rode 
ver-se claramente o quanto 
tem de aprender o lavrador 
moderno para acompanhar o 
progresso da ciência agronó-
mica. 

Terá de receber auxílio de 
todos os lados, mas cromo já 
se disse, é no ensino agrícola 
que terá de formar a mentali-
dade que conduzirá a novos 
rumos do progresso agrário. 

Aliado ao problema da pro-
dução anda estreitamente liga-
do o da irrigação, sem a qual 
não poderá haver estabilidade 

de económica para a agricul-
tura. 
No entanto, a escolha das 

épocas de cultivo, sementes 
próprias, bem como uma con-
veniente rotação de culturas, 
podem atenuar bastante os in-
convenientes de falta de água 
de rega. 

Sugerimos aos cultivadores 
de terras de sequeiro que fa-
çam suas seine;,teiras do mi-
lho durante tolo c, ri:ê3 de 
Março, aplicando sementes de 
100 dias, para assim aprovei-
tarem as águas pluviais da Pri-
mavera, com a vantagem de 
colherem os frutos quando os 
proprietários das terras fundas 
preparam ainda as sementeiras 
das suas terras, que só germi-
nam eficazmente à força do 
calor de verão. Este método, 
ainda que pouco divulgado, 
tem dado óptimos resultados 
a todos aqueles que a êle têm 
recorrido. 
Mas para se obter uma com-

pleta produção agrícola há que 
promover obras de hidráulica 
agrícola aqui no norte, segun-
do o exemplo que se vai ven-
do a sul do País; e como 
«Aqui também é Portugal»,nós 
estarnos certos de que, se as 
coisas forem tratadas, conve-
nientemente, bem poderá cha-
mar-se a atenção do Governo 
para estes problemas, nomea-
damente para aquele esplên-
dido projecto de aproveita-
mento das águas remanescen-
tes da importante barragem 
de Caniçada, que se desperdi-
çam no leito do rio e que da-
riam para alimentar centenas 
de hectáres de terreno, com 
dispêndio relativamente baixo 
tendo em atenção os grandes 
benefícios que daí adviriam 
para a lavoura concelhia ou 
mesmo para a lavoura regio-
nal, cc,mo se lembrou aqui 
em três artigos sucessivos, que 
parece terem caído no ólvido. 
Por este desleixo se prova, 

mais uma vez, até ao fim, que 
os destinos da lavoura local 
não estão bem confiadas. 
Já não estamos em tampo de 

A campanha de Profilaxia 
da Febre Cata,#-ral dos Ovinos 
Da Direcção Geral dos Ser-

viços Pecuários, do Ministério 
da Economia, recebemos a 
seguinte comunicação: 

«Muito embora se p o s s a 
concluir, em face dos resulta-
dos francamente animadores 

Hortas e jardins 
HCl2TAI Semeiam-se as 

batatas e, em terras secas, co-
meça a sementeira do milho. 
Lança-se à terra serventes de 
forragens como o trevo, o san-
feno e a beterrava. Nas ter-
ras toais enxutas semeiam-se 
alfobres de alfaces, acelgas, 
couve de Bruxelas, tronchuda, 
bróculos, cebolinho, etc. É 
tempo de semear meloais, me-
lancias, ervilhas, pepinos, abó-
boras e começar a sementeira 
dos feijões de horta. 
JAI2DINI — P o d e m se-

mear-se papagaios, cécias, cra-
vos zinias, gigantes, perpétuas, 
etc. 
CAPCEIPA — Há q u e m 

considere este mês o melhor 
para se porem no choco os 
ovos das galinhas. Dá-se aveia 
às galinhas para abreviar a 
postura. Muito lucra quem 
misturar às sênreas, quando 
preparar a hortaliça, um,pou-
co de farinha de peixe. E óp-
timo activados da postura. 

se desprezar e desperdiçar a 
opinião alheia quando ela 
é ditada por verdadeiro arrior 
bairrista; cremos mesmo ser 
actualmente ideia muito do-
minante do Governo, ouvir e 
ouvir bem, para executar me-
lhor, ao contrário do que fa-
zem muitos que o deviam ser-
vir e que não servem por se 
conservarem numa enervante 
surdez às soluções dosproble-
mas sérios, que a negligência 
continua a frustrar. 

ÀsrcuIv 
EME 

EXCEDENTES OEMOGRÃFICOS 

Não  esqueça 
A vinha dá o vinho — que 

também se vende (quando mal 
se não vende...), os belos 
pastos cedo se traduzem em 
leite, carne, dinheiro, as terras 
de milho desentranham-se em 
precioso grão, doirado, sabo-
roso, rendoso. 

Mas já pensou no que seria um 
mundo sem flores,'sem a beleza 
mágica e Irzminosa das flores? 
Não esqueça então de cuidar 
dessas plantinhas que,sem da-
rem o pão para a boca nem o 
escudo para o bolso, dão qual-
quer coisa de tão precioso — 
a frescura, o perfume, a esbel-
teza e o colorido das suas co-
rolas 1 

As begónias em crescimen-

o seu jardim 
to exigem regas generosas e 
amiudadas abubações com es-
trumes líquidos. Assim que 
atingem, porém, o seu total 
desenvolvimento, devem as re-
gas diminuir de volume e fre-
quência e as estrumações ser 
suprimidas. Coloque-as então 
em local ensombrado até que 
a sua bela e luxuriosa flora-
ção se inicie. 

As gloxínias podem ser pro-
pagadas por estaca foliar ou 
seja pela simples plantação de 
uma folha nova e forte. As 
plantas obtidas darão flor no 
ano seguinte, o que não suce-
de quando se faz á propaga-
ção por semente. 

da campanha de 1957, que a 
«Febre Catarral dos Ovinos 
(Língua Azul) entrou em ma-
nifesto declínio, no nosso País, 
certo é não ter chegado ainda 
o momento de dar pc,r finda 
ou até mesmo descurara apli-
cação das medidas em boa 
hora instituídas contra a refe-
rida epizootia. 
Com efeito, as alarmantes 

características epizootológicas 
da doença, os enormes pre-
juízos pela mesma acarretados 
à economia nacional, no ano 
de 1956, e a premente neces-
sidade de cimentar a posição 
até aqui hIcançada, levam a 
Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários a considerar da 
maior conveniência p ara a 
nossa ovinicultura a efectiva-
ção de mais uma campanha, 
no ano em curso, com a fina-
lidade de contribuir, por for-
ma eficiente e progressiva, pa-
ra a erradiação deste perni-
cioso morbo. 

Apesár das medidas adopta-
das, por mercê das quais se 
conseguiu limitar a duas cen-
tenas, no ano transacto, o nú-
mero de casos da doença, 
ocorridos em 17 rebanhos das 
áreas das Intendências de Pe-
cuária de Beja, Serpa, Setúbal 
e Vila Real, a Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários deseja 
esclarecer a lavoura nacional 
acerca da necessidade impe 
riosa de organizar a defesa 
sanitária do presente ano. Com 
fundamento n a experiência 
adquirida no decorrei- da cam-
panha de 1957, a única medi-
da preventiva e verdadeira-
mente eficaz contra a doença 
consiste na vacinação geral de 
todos os ovinos do País. 
Só por ;este modo se pode-

rá evitar que durante o tempo 
quente a epizootia volte a re-
crudescer. 
A Direcção Geral dos Ser, 

viços Pecuários considera, 
portanto, do maior interesse, 
tanto para os proprietários 
dos gados, como para a eco-
nomía do País, a execução de 
mais esta campanha. Tanto 
assim é, que já providenciou 
para que fosse preparada a 
reserva de vacina julgadá ne' 
cessária para assegurar a fmu, 
nização de todos os animais, 
pelo que se espera que a Ia' 
voura, consciente dos perigos 
a que está exposta i n i c i o u 
rapidamente a vacinação pre' 
ventiva, a partir de 15 de Fe' 
vereiro do corrente ano. 

Para conhecimento dos in' 
teressados se publicam as nor-
mas, segundo as quais, se de' 
senv(,lverá este ano, a cão" 
ganha da profilaxia da Febre 
Catarral dos Ovinos. 

a) -- A campanha foi ini• 
ciada em 15 de Fevereiro de 
1958, com base na vacinação 
preventiva; 
b)—Nesta campanha só po' 

derão ser utilizadas vacinar 
nacionais oficialmente aprova' 
das; 
c)— Por cada rebanho vaci' 

nado será passado pelo res' 
pectivo médico veterinário 0 

(Continua ua 3,a pdgina) 
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TRIBUNA LIVRE 

FUTEBOL tlUS 
DE AMARES 
1.1 Rean&üo da Direcção 

Depois da sua posse, reuniu 
pela primeira vez a Direcção 
do_ F. C. de Amares, sob u 
presidência do Senhor António 
Russell, a tini de tratar de as-
suntos urgentes a resolver. Foi 
resolvido promover a sócio Ho-
norário desta Agremiação Des-
portiva, o Excelentíssimo Se-
nhor Comendador Augusto 
Ferreira Arantes, ausente no 
Rio de janeiro, que desde há 
Muito vinha presta tido benefícios 
sem conta a este Clube. Re -
solveu ainda a Direcção, entre 
outros assuntos, fazer obras 
no balneário e campo de jogos 
e organizar a lista dos asso-
ciados para se poder fazer a 
cobrança a partir do mês de 
Abril próximo. 
Esperamos que- todos os ama-

renses mostrem o seta carinho 
e dedicação pelo clube da nos-
sa terra, acolhendo da melhor 
maneira o cobrador do clube, e 
colaborando com a Direcção 
nesta difícil campanha. Neces-
sitamos de angariar fundos 
para a compra de botas, pois 
sem estas não podemos electuar 
Jogos, e, para isso, precisamos 
do auxilio de todos, especial-
mente dos feiranovenses. Onde 
todos ajudam nada custa . E 
Pena que numa terra como es-
ta, não haja futebol para en-
grandecimento da mesrna, e de-
se✓zvolviniento físico dos nossos 
rapazes. 
Já lançamos nãos à obra, e 

esperamos que a compreenção 
de todos seja una facto, para 
bens do desporto e da terra que 
nos sei-viu de berço . 

[VOTA 

A Direcção do F. C. de 
Amares, avisa todos os rapa-
zes do nosso concelho que pre-
tendam praticar futebol, a fi-
neza de se dirigirem ao 2. ° 
Secretário Senhor Manuel An-
tónio Pereira janela, a fina de 
fazer a sua inscrição. 

M. J. 

A Campanha da 
Profilaxia 

(Continuação da 2.a página) 

boletim de vacinação que ha-
bilitará o proprietário ou pos-
suidor dos animais a obter a 
gaia de trânsito da que trata 
a alinea seguinte; 

d) --A partir de 15 de Maio é 
rigorosamente proibido o trân-
sito de ovinos que não tenham 
sido vacinados, qualquer que 
sela o seu destino; 

'),—A Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários publicará 
opprtunamente as cotidiçõe3 
'a que fica sujeito o trânsito 
,dos ovinos vacinados' . 

Patronatode anta Filomena 
Irmãos de Santa Filomena 1 Queridos 

devotos, desta Milagrosa Santa — toda Po-
derosa junto de Deu•1 Se vós quizerdes, o 
Patronato, dentro em breve serz urna cun-
soladora realidade. Têm-nos chegado notí-
cias con•cladoias e promessas de fios cie 
ouro, •e (sta milagrosa Santa os atender 
nas suas ,(1p1ícas e alcançarem as graçás 
que t•),nto precisam. 

Santa Fil( menu. a grandetaumriturga 
do • éci,lo 20 — tem leito milagres extraor-
dinários a toda i grete, em tôda a parte. 

Os Romeiros visitam-nos constantemente. O seu altar é + gora 
visitado enmo nunca. 

Avante. DLus o quer,. Receb.inos mais, os seguintes do-
nativos : 

Em Caixa . 4.310$00 

Um anónimo—Feira Nova-300$00; D. Cândida Rodrigues --
Prozelo-100S00; Um casal anó,iirno—Feira Nova-- 300,5U0; 
Pedro Antunes— Feira Nova-50 0% Urna anónima— Feira 
Nova-20$00; D. Ana Rosa Ventura B,,tisti—Porto-20$00; 
Custódia Maria da Silva— Paredes Sêcas-20$00; Maria Ger-
n)undes Ribeiro--Figueiredo-20$W'- Maria José Velow---Fei-
ra Nova--20$00; Joaquim lodrigues,--Carrazedo--20$00. 

A Transportar . . . 5.18000 

0 Secretária 

FIGUEIREDO 
Vindas do Posto da G. N. 

R. desta vila de Areares, fo-
ram enviadas a Juizo as se-
guintes transgressões: 
—No dia 7 de Fevereiro 

do corrente ano, Alvaro Dias 
de Oliveira, casado, caseiro, 
natural e residente em Fi -
gueiredo, foi autuado por 2 
dos seus animais de raça 
bovina, entrarem e pasta-
rem numa propriedade de 
Augusto da Conceição Fer-
nandes, casado, proprietário, 
da mesma freguesia, sem 
que tivesse autorização, in-
frigindo o artigo 100 do Edi, 
tal da Câmara Municipal de 
Amares de 9-3-954, sendo 
multado em 64$oo. 

—F o i autuado, também, 
João Luiz da Silva, casado, 
taberneiro, do lugar do En-
troncan)ento, da freguesia 
de Figueiredo, porque pela 
uma hora e 30 minutos, do 
dia 27 de Janeiro, com as 
portas da taberna encerra-
das, fornecer vinho a dois 
indivíduos estranhos ao e _ 
tabelecimento, numa sa-
la cora ligação directa com 
o mesmo. Monta a multa 
em 500$00. 

Falecimentos 

Na Freguesia de Besteiros 
faleceu no dia 16 do corren-
te, a menina Maria Noémia 
Oliveira de Carvalho, com 
16 meses de idade. 

—No mesmo lugar e fre-
guesia, foi tainbém autuado 
Alberto Gonçalves, casado, 
jornaleiro, pela mesrna in-
fração, visto que se encon-
trava no mesmo estabeleci-
mento e a quem era forre. 
cido o vinho, bem corno o 
seu colega Manuel de Jesus 
Gonçalves, casado jornalei-
ro, do lugar dos Chãos da 
mesma freguesia. 
—Na mesma freguesia e 

no lugar dos Chãos foi au-
tuada Rosa Vieira Gonçal-
ves, solteira, por 6 aves do-
mésticas, que lhe pertenciam 
entrarem numa prodrieda-
de de Maria Eulália de 
Araújo, onde causaram es-
tragos., Foi multada em 
48$00. 

i Companhia de Seguros  
Efectua seguros em todos es rame3 

No seu próprio interesse consulte as con. 
di«óes que esta acreditada companhia 
lhe oferece,por intermédio de seu atente 
nesta gila f ir, Manuel Gonçalves da 
filva. 

i[fectue hoje mesmo, os seus se8uros 

Meritoso comportamento 
DOS BOMBEIROS LOCA IS 

no incêndio da fábrica do entroncamento 
Condenável mamára do chamar 
as corporações de Bombeiros 

No sábado findo, cêrca das 
22 horas os sinos tocaram cé-
leres a anunciar incêndio. 

Ardia a fábrica de J. Aze-
vedo, Sucres, no tntroncameiz-
to, Amares, devorada por um 
incênaio pavoroso que come-
Cara na casa das máquinas e 
logo se propalara, atingindo 
as chamas grandes proporções. 
O telefone tocou a chamar 

os bombeiros Voluntários de 
Braga e Nóvoa de Lanhoso e 
municipais de Braga, só não 
tinha tocado para chamar os 
de Amares (Feira Nova), a 
quilómetro e meio do incêndio. 

Intencionalmente, unia se-
quência condenável já demons-
trada noutros casos, os bom-
beiros locais não são chama-
dos por se não esquecer, nem 
nos momentos de pavor, uma 
rivalidade mesquinha e, assina, 
são chamadas os distantes e 
não se avisam os nossos. 

Ouvindo, todavia, o tocar 
dos sinos, os Bombeiros. Vo-
luntários de Amares conapare-
ceram prontamente taze✓zdo-se 
acompanhar do magnífico aaaa-
terial que possuem e fazendo 
ver o bom adstramento que 
possuem graças a uma instru-

Aniversários 
Fizeram anos: 
Ná passada segunda-feira, o 

Sr. Domingos José Dias. 
Ontem--O Sr. José Joa-

quim Correia da Costa. 
Hoje—A Sra. D. Maria do 

Sameiro Gonçalves Leite. 
Segunda- feira— A Sra. D. 

Maria Isabel Calheiros Cruz 
e o Sr. Francisco José Ca-
lheiros Cruz. 
Terça-feira —o sr. Manuel 

Cardoso de Abreu. 
Quinta-feira— A Sra. D. 

Elvira Gonçalves Leite, o sr. 
dr. Tomé José Gonçalves e 
o sr. Joaquim José de Ma-
cedo Martins. 

CALDELAS 
Foi autuado nesta fregue-

s i a, António de Almeida, 
viúvo, comerciante, do lugar 
das Caldas, por no seu es-
tabelecimento, se encontra-
rem 3 pesos, um de 500 gr. 
e 2 de 100 gr. sem aferição, 
transgredindo, as posturas 
deste concelho. Pena é que 
o transgressor, representa-
do pelo seu filho, continue 
infrigíndo as disposições da 
lei. 

i 

cão aturada a q u e t é m si-
do sujeitos. 
M o n t a n d o ràpidamente 

duas agulhetas atacaram o 
togo por dois lados co1ÓcaÚi 
do-o entre os dois jactos de 
água e canecando por o loca-
lizar para depois o dominar. 

As outras corporacões che-
garam mas os seus serviços 
não foram precisos graças à 
rneritosa actuação dos nossos 
bombeiros. 
O incêndio foi presenciado 

por grande multidão, incluin-
do os donos da fábrica, todos 
sendo unânimes enz elogiar os 
nossos «soldados da paz» pe-
la competência e decisão de-
monstradas. 

A falta de um mictório 
. Garantimos que não é por pia-
da. Aconteceu perante o olhar de 
dezenas de pessoas e está a 
acontecer de vez em quando. 
0 Largo Or. Oliveira ãalazar é 

ponto quase obrigatório de pas-
sagem para as camionetas que 
váó em excursão ao Gerez, Aba-
dia e Barragens. Untem, quatro 
camionetas passaram simultâ-
neamente e os seus ocupantes, 
homens e mulheres, correram 
apressados à procura de um nii. 
ctório. 

Não deram por ele, pois não 
existe, e então os homens, abei-
raram-se dum muro mesmo no 
Largo e umas três dezenas re-
solveram o seu caso. As mulhe-
res, essas, não vendo solução 
fizeram uma roda e à vez, uma 
a uma, lá foram para o meio. 

Isto perante muita gente, uns 
rindo, outros indignados e até 
outros metendo-se nos estabele-
cimentos para não verem. 

Foi tiraoa uma fotografia, não 
acham que ficava hem aqui? 

a •7II• •rr 

Um atraso funesto 
Na Hospedaria: 

---Sinto não ter vindo comer 
aqui há oito dias. 
—Porquê senhor?. 
Porque há oito _ dias, esta 

pescada deveria estar frescal 

Mal Êeral. 

--Porque não te casas com 
a tua noiva? 

Porque não encontramos 
apartamento. 
—Pois casa-te com era e 

vai morar com os teus sogros. 
--Mas é que os meus so-

gros também ainda não se ca-
saram, por falte de çasa, 
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Três Histórias Proibidas !... 
(Continuação da 1.a página) 

Aquele fontenário, é, pois, 
um marco divisório -entre a é-
poca estática e feliz dos « velhos 
tempos> em que a vida corria 
sem pressas e a época dinãmi-
ca de agora em que os auto-
móveis passam vertiginosamen-
te, pondo em risco a vida dos 
seus condutores e a dos peões 
menos prudentes!... 

Mas, dizia eu, que naquela 
época, o velho fontenário, com 
as suas duas bicas, onde a 
água caía límpida e apetecível 
e com a sombra acolhedora dos 
seus «chorões», que já há mui-
to desapareceram; convidava 
as pessoas a pararem e a be-
berem da sua água! E eles lã 
paravam e lá bebiam!... E ho-
je? Nem mesmo com aquela 
autoritária placa que lã puze-
ram e que diz «PARAGEM», 
as pessoas lá param!... E por-
quê?. E pararem para quê? Pa-
ra verem mais de perto aquê-
le, tanque cheio de terra, aquê-
le local sujo, mal c h e i r o s o, 
inestético?... 

Restituam-lhe a graça pri-
mitiva! Ponham-lhe novamen-
te lá os seus «chorões» e va-
lorizem=no com canteiros flo-
ridos e' depois façam-lhe tirar 
a tal placa desnecessária e des-
propositadal... Verão então 
como o velho fontenário reju- 
vesnecerá e voltará a convidar 
para junto de si, não já os se-
quiosos viajantes de outrora, 
mas os pares de namorados 
que, a própósito de colherem 
a sua água, lá irão matar a 
sua sêde de ternura e de amor!,.. 

Em tempos ouvi chamar, 
jocosamente a Vila Verde, uma 
«vila de risca ao meio»!... 

Esta figura depreciativa~é 
claro... —, não deixa de ter a 
sua graça pela fidelidade que ex-
prime! É que, na verdade, Vila 
Verde (temos que reconhecê-lo) 
não é mais do que uma estrada 
com casas dum lado e doutro!,. 

Ora foi talvez para mudar 
de «penteado» que se pensou 
—e muito bem!...—em fazer-
-lhe uma « risca ao lado»!... E 
foi assim que nasceu a « anóni-
ma» avenida que conduz à ca-
deia comarcã. Eu chamo-lhe 
«anónima» porque apesar de 
já não ser nova continua 
ainda por « baptisar»I...Terão 
os seus progenitores desgosto 
nela?.. , É bem possível que 
sim, pois, em boa verdade, o seu 
futuro não se apresenta riso-
nhol... Não é porque esteja 
mal traçáda e não tenha um 
belo cenário a fazer de fundo, 
não! É simplesmente porque 
uma avenida deve servir para 
construções de moradias e es-
ta não serve, já porque a lei 
não permite edificações nas 
suas proximidades, já porque o 
local --muito húmido! — é im-
próprio para vivendas! Além 
disso e mesmo que não houves-
se tais inconvenientes e uma 
vez que não foram expropria-
dos os terrenos laterais, seria 
pouco provável conseguir-se 
dos proprietários a cedência 
de lotes apropriados!. . . 

Por esse motivo, t u d o 
quanto áli se tem feito ou pen-

sa fazer, não passa de meros 
remendos e alguns deles bas-
tante mal postos! .... É o ca-
so do Mercado Municipal que 
pouca ou nenhuma utilidade 
tem, pois nunca ali deveria 
ter sido edificado! Não é ver-
dade que o eixo fundamental 
de todo o nosso comércio ainda 
é e continuará a ser a Estrada 
Nacional por onde passam 
anualmente milhares e milha-
res de turistas!?... Eis a razão 
porque o actual Mercado está 
irremediàvelmente condenado!. 
Mas, com boa vontade e cora-
gem para rectificar passados 
erros, ainda poderia ser apro-
veitado dando-se-lhe o u t r o 
destino. Poderia servir, por 
exemplo, para matadouro, pa-
ra pavilhão de desportos, pa-
ra ring de patinagem, etc.1, . . 

Quanto á «anónima» ave-
nida, poderia ser embelezada, 
em frente da cadeia, com um 
pequeno jardim ou parque in-
faritil, e continuada em sentido 
opõsto, em direcção ao lZío 
Homem, zona previlegiada pa-
ra construções habitacionais. 
Assim , sim! Parece-me ser a 
única solução! .... 

Fala-se frequentemente no 
embelezamento da vila e em 
especial (por ser urgente) do 
arranjo dos seus arruamentos 
que se encontram impraticá-
veis e num estado lastimoso e 
eis que surgem, como por en-
canto, dois ou três operários, a 
procederem ao alinhamento 
das «guias»P  dos quartei-
rões! .. , Mas que quer isto di 
zer? Será para dlfárçá. , - co-
mo diz o brasileiro?.. Pois sé 
o mal está nos pavimentos a 
que propósito vem o arranjo 
das «guias»?... Vá... deixem-
-se de brincar connosco e ar-
rajem mas é os pavimentos! 
Quanto às pguias», deixem-nas 
em paz! ... Pois não é verdade 
que se pensa em completar o 
arruado do Ia do Nascente, 
continuando-o até à extremi-
dade norte da vila?... Então 
para que é que andam a me-
xer nas «guias» que mais tar-
de ou mais cedo terão que ser 
modificadas? 

Não, tenham paciência, mas 
o alindamento da vila não se 
resolve com «guias» ... Êstes 
assuntos resolvem-se com boa 
vontade, com gosto, com zêlo 
e não como quem resolve os 

UNA 1.)•SP01 'I'I`l!1. 
(Continuação da 5.a página) 

futebol e era aguardado um 
bom jogo. Na realidade houve 
jogadas de boa técnica de um 
lado e de outro mas não foi 
aquilo que se esperava, tanto 
mais que o jogo era calmo 
para as equipas ilesas de preo-
cupações, O resultado de 4.4 
explica-se pela maneira como 
os defesas actuaram. Os bra-
carenses arrecadaram um pre-
cioso ponto que lhe pode dar 
um lugar brilhante na classi-
ficação fina'• Uni gtii.ito lugar 
para o S. C. de Braga é opti-
mo se olharmos a que lia 
quatros grandes com lugar 
quási marcado no torneio. 

Darreirense-0 Sporting-1 

O jogo do Barreiro era di-
cisivo para os leões o que fez 
deslocar à outra margem do 
Tejo grande flange de apoio. 
jogou-se com muitos nervos 
principalmente pelo lado do 
Sporting que bem sabia a ) es-
ponsabilidade que os acom-
panhava e a necessidade de 
vencer. 

Os leões dominaram du-
rante toda a partida mas a 
forte muralha organizada pe-
lo Barreirense fez sofrer o sei, 
adversário que só no final 
alcançou o ponto que lhe da-
ria a vitória. 

Tem um sabor especial 
bater nos grandes e isto mos-
traram o:, barreirenses duran-
te toda a partida o que deu 
mais brilho à vitória dilíciI 
mas merecida da equipa que 
foi superior durante todo o 
encontro. 

Nos restantes desafios ve-
rificaram-se os seguintes re-
sesultados: 

problemas rotineiros duma re-
partição, mancar arranjar 
«guias» de passeios como quem 
manda passar «guias» de mar-
cha, «guias» de «depósito» 
etc.. 

Ou por outra (eu estava a 
ver mal o problema! , , . ) tam-
bém estes assuntos poderão ser 
resolvidos com «guias» ... quer 
dizer com pessoas que muni-
das, de «guias» de depesa e 
que finalmente se resolvam a 
«guiar» os destinos desta ter-
ra humilde e sem esperança a 
que talvez por ironia do Desti-
no puzeram o sugestivo nome 
de Vila Verde!  

Fausto Feio 

DR. JOSÉ FERM^NDES 
CLÌNICA GERAL—CIRURGIA 

RESIDÊNCIA— AMARES— TELEFONE 62122 

HORÃRIO DE CONSULTAS 

Na Casa de Saúde Na Clinica Cirúrgi-

de Amares ca de Braga 

TELEFONE: P. P. C.62122 

das 9 às 14 horas 

TELEI`M : P. P. C. Z185 e 2185 

das 16 às 19 horas 

41 
41 
34 
29 
24 
23 
23 
22 
22 
22 
22 
19 
16 
13 

contudo, que se trata de uma 
figura nacional a quem as le-
tras tanto devem, tudo faz su-
por que o Governo se interes-
sará pelas ditas comemorações 
dando-lhe o cunho de grande-
za que o homenageado mere-
ce como poeta e como homem 
«de um só rosto e de uma só 
fé». 
A Comissão agora constitui-

da é composta pelas seguintes 
individualidades: D. Nuno Luiz 
de Carvalho Daunn e Lorena, 
Presidente da Cãmara; Adão 
Arantes Russel, Vice-presiden-
te da Câmara; Dr. Manuel 
Arantes Rodrigues, Conserva-
dor do Registo Civil; Dr. Ave-
lino Manuel da Silva, Presi-
dente da Direcção do Grémio 
da Lavoura; Dr. E d u a r d o 
Gonçalves, Presidente da Co-
missão Concelhia da União 
Nacional; Dr. António José da 
Costa, Advogado, Padre Ma-
nuel Joaquim Alves da Lomba, 
pároco de Carrazedo; D. An-
tónio de Azevedo Sá Couti-
nho, func. público; Dr. Aristi-
des Marques Vilela, proprie-
tário; Paulo Barbosa de Ma-
cedo, Presidente da Associa-
ção dos B. Voluntários; José 
Manuel de Macedo, proprie-
tário e João Barbosa de Macedo, 
pela imprensa local. ' 
A Câmara dará o seu con-

temos os seguintes jogos: 

Oriental-1 Cu[-2 
Caldas- 1 Belenenses-0 
Benfica-1 Torriense-0 

Após esta jornada, a classi-
ficação ficou assim ordenada: 

Braga-Settíbal 

Belenen , es- Porto 

i.u•itano-Académica 

Salgueiros-Benfica 
Spc, rti ng-Ca Idas 

Torriense-Oriental 

Cuf-Barieir,-nse 

Na Última jornada do 
ciconal apenas se- espera 
pelas ultimas esperanças que+ 
restam aos portuenses, não' 

v i obstante o Sporting defrontar o , 
Caldas, normalmente, fácil pa 1 
ra o_; leões. Não podem espe-_ -
rar só os portuenses pelo que 
pode acontecer em Alvalade, , 
pois a deslocação que tem a 7. 
fazer ao Restêlo, defrontar os 
azuis, não é muito tranquiliza—, 
dora . Tal como vári, s vezes 
citamos neste semanário o' 
campeonato vai ser resolvido 
na última jornada a pesar de 
os leões terem o pássaro na 
mão. Em futebol tudo é pos-
sível, e a prová-lo salientámos' 
mais uma vez o arreliado em-
pate consentido pelo Sporting 
em Aiv3lade frente ao V. de 
Setúbal. Aguardemos a últi-

Para o próximo dia 23, 1 ma jornada, mas tudo nos 
leva a crer que.... ,til. /. 

Ci-lessificaeão P. 

Sporting 
F. L. do Porto 
Benfica 
Belenenses 
Académica 
S. C. Braga 
Caldas 
V. de Setúbal 
Lusitano 
Barreirense 
Torriense 
Cuf 
Salgueiros 
Oriental 

Sá de Miranda 
Continuação da i.a página 

tido do quarto centenário da curso a todas as diligências e 
morte do egrégio poeta ser ce- a todos os actos que venham 
lebrado com dignidade. Dado, I a ser feitos no sentido de em-

prestar o maior brilho às come-
morações que se espera atin-
jam a solenidade devida ao 
vulto insigne que foi Sá de 
Miranda. 

Entretanto, a comissão es-
pera as maiores adesões de 
todos os que por qualquer for-
ma possam ajudar a que a sua 
missãe seja facilitada e engran-
decida. 

Sá de Míranda vive em es-
quecimento confrangedor a de-
monstrar incompreensível i n - 
gratidão de tantas gerações 
que leram os seus versos, os 
admiram, mas não tiveram 
para com ele o carinho mere-
cido deixando-o em campa 
raza, e sem um único monu-
mento no país. 
Os nossos votos que são afi-

nal os votos de todos, é que 
a hora do resgate tenha che-
gado e que o poeta , embora 
não passe a repousar no Pan-
teão nacional dos Jerónimos 
como muito bem alvitrou o 
«Diário do Norte», continue 
no local que recolheu mas coro 
túmulo condigno e, até se pos-
sível, que a sua figura áustera' 
de «antes quebrar que torcer> 
possa encontrar o lugar pú-
blico em que os homens ilus-
tres se mostram aos que pas-
sam para lhes servirem da 
exemplo. 

Relojoaria Mauricio Queiróz 
CASA FUNDADA'EM 1902 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortida de relógios das melhores marcas. 

R. 0. Frei Caetano Brandão Tetefone 2526 BRAGA 
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bilhetes — Cantas de Angola 1 
XXVIII 

Pedro Lucas Muito Caro: 

Como a nossa viagem 
preenchia b a s t a n t e s 
dias, deixei-me arras-
tar pala curiosidade de 
percorrer, demoradamen-
te, o- navio, várias ve-
zes, a fim de prescru-. 
tar o que por lá se po-
deria passar, observar 
várias facetas da vida 
de bordo e, também, tro-
car impressões com vá-
rios passageiros. 

Os primeiros a serem 
entrevistados, deixa-me 
escrever assim, f oram 
três casais, ainda rela-
tivamente novos, trans-
Plr-ntados de uma aldeia 
beiroa para um dos espe-
rançosos colonatos an-
golanos, que me referi-
ram o seguinte: 

Quando chegou a alme-
jada noticia de larga-
rem da sua freguesia pa-
ra Angola, já estavam 
prontos os arranjos da 
longa viagem, a alma,já 
se encontrava prepara-
da para a luta coma saú-
dude e a separação das 
palhas natais, sob o sol 
torpical, e o coração 
também, se havia resi-
gnado a deixar os palmos 
do torrão que pisavam e 
que, afinal, eram a. ter-
ra que durante muitas 
dezenas de anos p a r a 
trás, generosamente, ti-
nha oferecido o ninho a 
todos os seus antepas-
eadgs... 

Malas? Para. quê? Uma 
Pequena caixa de pinhei-
ro, denegrida pelo fumo 
do lar e encardida pelo 

tempo, com alguns ob j ne-
tos de uso doméstico, 
uma taleiga'a abarrotar 
e um cesto atado na bo-
ca com corda de sizal 
transportava a. roupa da 
vagem deles e dos fi-
lhos. 

Dentro desta taleiga, 
também seguia a flauta 
bucólica, que enamorava 
os rebanhos e, a choca 
que costumava andar sus-
pensa do cachaço elo,,boi 
castanho, chocalhando 
pelos montes e quebra-
das, em manhãs quentes 
de Julho, ou em horas 
mortas de dias de caní-
cola.. 

De resto, era s6 bo-
tar a jaqueta ao ombro 
e o chaile às costas, por 
um sorriso nos lábios, 
encher a alma grande de 

esperanças, levar o co -
ração a trasbordar de 
smor à nova terra, re-
v-•stir-se de uma vonta-
de ferrei para vencer, 
armar-se de um carácter 
riobre e coerente com o 
triplica principio: 

Deus Pátria e Fami-
lia..,e, vamos, sem re-
ceios,decididamente. 

Era isto tudo toda 
a sua riqueza! 
E concluíam: 

O pouco que Deus nos deu 
Cabe nunca aião fechada. 
O pouco com Deus é muito 
O muito sem Deus é nada. 
A despedida carinhosa 

de que fora alvo, na 
sua aldeia, fica para o 
próximo bilhete carta, 
por ser interessante. 
Mais um abraço dos fi-

xes p?ra ti, para os teus 
e para os amigos. 
Boa- Fé, 16 de Março de 

1958. 
Gonzaga da Cruz. 

Visado pela Censura 

s 

JESUS CRISTO 

A M. A. Rodrigues, agradecendo a seu soneto «LAMENTOS DE FÉ» 

Para nós £1e os ólhos já volveu 
Quando uni dia a insensata Humanidade 
Do cume da Inocência descaiu 
No abismo infernal da iniquidade. 

Pedindo ao Pai, trocou a Divindade 
Pela humana matéria, e lá do Céu 
Ao Homem trouxe a pura claridade, 
Revelando-lhe o fim p'ra que nasceu. 

Semeando na Terra a Fé bendita, 
A nossa raça por seu Pai proscrita, 
Com o Seu próprio sangue redimiu. 

Passaram lustros, (quatro centos já!) 
E de Eva a prole, eternamente má, 
Injúrias cospe como então cuspiu. 

U E R B A 
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Assim vai o Nacional áa • ■a divis0o 
A penúltima jornada do 

campeonato nacional criou à 
volta de si grande expectativa, 
pois na frente e na rectaguar-
da travavam-se lutas renhidas 
embora de maneira diferente. 
Nada ficou no entanto resol-
vido quanto ao campeão.Fal-
ta ainda uma jornada e os 
g u ias continuam empatados 
em pontos. O Sporting pas-
sando o dificílimo obstáculo 
do Barreiro,deu um passo fir-
me para a reconquista do títu-
lo que tantos anos lhe perten-
ceu e estamos certos que os 
leões não deixarão fugir esta 
maravilhosa oportunidade. O 
último jogo que lhe cabe de-
frontando o Caldas no seu 
monumental estádio, não se-
rá obstáculo capaz de arredar 
os leões dum título, que pela 
sua regularidade durante a 
prova bem merecem conquis-
tar. Se os leões vencerem no 
próximo domingo o Caldas, 
Alvalade vai viver mais um 
momento inesquecível ao ma-
nifestar o seu carinho aos 
campeões que tanto o mere-
cem. O título não assentará 
mal ao Sporting, como não 
Assentaria mal ao F.C. do Por-
to; digno e forte adversário, 
mas os leões foram mais re-
gulares, até porque ao cabo 
de 25 jornadas só foram ven-
cidos duas vezes, enquanto os 
portuenses sairam 4 v e z e s 
derrotádos. Na rectaguarda, 
ao contrário do que espera-
vamos, tudo ficou resolvidoo O 
Oriental será despromovido 
baixando automàticamente à 
2.a divisão, enquanto os en-
carnados do norte terão de 

fazer o jogo de passagem . Es-
tes jogos são sempre de gran-
de responsabilidade mas o 
Salgueiros poderá triunfar. 
Vejamos agora os resulta-

dos gerais da jornada. 

Perto- 1, Lusitano-0 

Quando se joga com gran-
des responsabilidades nunca 
se pode produzir aquilo que 
normalmente se produz.Foi o 
caso dos portuenses.Dominan-
do torritorialmente o adver-
sário, os nortenhos viram-se e 
desejaram-se para marcar o 
golo que lhes daria 
direito ao triunfo. O Lusitano 
veio disposto a não jogar, 
nem deixar jogar os ,. rapazes 
do F. C. Porto, submetendo-
-se a uma defesa constante e 
arreliadora. O resultado não 
traduz o domínio e oportuní-
dades perdidas pelos azuis-
-brancos. 

Setúbal-3, falgueires-1 

O Salgueiros foi a Setúbal 
jogar a última cartada. Era 
tanta a responsabilidade, que 
os encarnados do norte não 
conseguiram fazer o habitual 
dando largas ao adversário 
que mal lhes parecia não sair 
vencedor. É velho o ditado. 
Atrancar as portas é antes de 
ser roubado e não depois quan-
do tudo está perdido. 
O resultado está certo pois 

os sadinos mereceram a vitó-
ria. 

Académica-4, Braga-4 

Em Coimbra defrontaram-
se duas equipas a jogar bom 

(Continua na 4.a página) 
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SEMPRE- NOIVOS  
Por Porfirio de Sousa 

(Recordações do Minho-Usos e costumes) 

No fim do mês de Fevereiro, o José e os criados procederam à po-
da das -linhas nos campos destinados à sementeira do centeio, que são sem-
Dre, de preferência, os de terras leves. 

Cìoncluidos esses trabalhos, limparam os valados de arbustos e 
das silvas, fizeram as beiras e cavaram os cantos, e em volta das árvores. 

As pilhas foram desfeitas e carreou, das córtes, o estrume, que juI-
gou necessário, para os campos, onde foi estendido pela superfície da terra, 
que ia ser lavrada, com ancinhos e engaços. 

A lavoura do centeio foi feita com gente de casa e, ainda assim, 
lançou vinte alqueires de semente à terra. 
activa A Maria Teresa, que era uma dócil companheira e uma hábil e 

os tra-
balhos agrícolas opar na de casa, r para sementeira doeve muita pena dcente o, mas corno e não tomar e prometera eficiente nsatisfa-

Zer o desejo do sogro, dentro de poucos meses, ia ser mãe e, por isso, o seu 
estado não lhe permitia um dos seus maiores prazeres : — pegar na enxa-
da e picar a leiva atrás da charrua. 

dava-se, de diaap conjugal  do um Morgado erd verdadeiro do Souto insuportável infe inferno. 
mulhertransmu• 

—Ouça, Ambrósio (o Morgado), olhe que eu não casei consigo 
l ara ser sua escrava 1 

-Que quer dizer com isso, Leopoldina ? 

serva, 
aqui, em casa, o Morgado é o senhor, o déspota -- e eu a 

a, a escrava! 
—As mulheres fizeram-se para obedecerem 1 
--Está enganado 1 As mulheres têm os mesmos direitos que os ho-

mens, eu tenho os mesmos direitos que v®cê 1 
—Essa agora ! Então quem é o chefe da casa? 1 
—É você, e eu não pretendo usurpar-lhe êsse direito, essa regalia, 

mas também não estou disposta a que você interfira no que me diz respei-
to, que se imiscua na minha esfera de acção, como dona de casa. 

--Na minha casa não há dois governos independentes; eu mando 
e os outros obedecem, a principiar por você. 

—Você manda no governo da casa e eu dirijo o lar. 
Assim é que deve ser. 
—Talvez deva, mas eu não quero 1 
Eu não como tantos que para aí há, que antes de darem um passo 

consultam as mulheres. 
—E isso é prova de que vivem felizes ! 
—A felicidade é conforme a encaram... e eu encara-a a meu modo. 
—O que você é, é um implacável egoísta 1 
A felicidade, a verdadeira felicidade, como sempre a sonhei, é 

qu?ndo une dois entes, que se estimam, nos laços de uma intensa paixão, 
de um acrisolado amor, ao calor de uma luminosa harmonia, de uma ra-
diosa e constante primavera de suavidade e de ternura. 

— Oh 1 o que para aí vai! 
Mas isso é para as pessoas românticas, como você, para aquelas 

que vivem fora do mundo real, para os que não têm que fazer.,. mas eu, 
felizmente, tenho que fazer e muito 1 

—Engana-se, redondamenfe. 
—A felicidade não se corporiza só em bens meteriais porque, se isso 

assim fosse nós somos ricos, mas não somos felizes. 
—Você é que não se julga feliz, teor essas patranhas romanescas, 

que lhe meteram na cabeça. 
A verdadeira felicidade para mim está precisamente no dinheiro 

que me proporciona o que quero •— e quanto mais rico fór, maior é o meu 
poder de mandar e de ser obedecido... 

—Que insensata eu fui I 
—Não sei por quê... 
—Nunca deveria consentir em tal casamento com um homem que 

Densa assim 1 
—Nunca pensei de outra forma... nem espero pensar 1 

(CONTINUA) 
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ESTA TORRE MANDOU REFORMAR 
ANTÓNIO E LUIZA SUA MULHER, 
SENHORES DONATÁRIOS D'ESTE 
CONCELHO, ANNO DE 1699. 

Sabe-se que esta mobilíssima Casa, da mais escla-
recida nobreza de Entre-Minho e Douro, conheceu os fas-
tos do seu máximo explendor em D. Manuel Machado 
de Azevedo -e aqui veio descobrira esposa querida, na 
pessoa de sua irmã D. Bríolanja, o eminente poeta +mora-
lista Doutor Francisco de Sá de Miranda, glória das letras 
nacionais. _ 

Consta que os tectos e as paredes dos S.--ilões des-
te. solar eram guarnecidas de pinturas alusivas à vida 
de Manuel -Machado e pescas «miraculosas» realizadas em 
Pego Negro, quadros que mais tarde foram transferidos 
para a Corte de Lisboa, onde receberam os elogios e as 
hõnras devidas aos autores quinhentistas. 

R 

É fama "terem aparecido no passal alicerces e outros 
vestígios de um antigo edifício e que aqui houve um an-
tiquíssimo mosteiro de freiras beneditinas, que os árabes 
destruíram. Viviam estas monjas sob o patrocinio de San-
ta Margarida, virgem; dai a sobrevivência da capela da 
mesma invocação, à qual se vinculou a Casa de Castro. 

Existe ainda e pertence ao seu património uma ca-
beça de prata, com relíquias da mesma Santa, que o 1. 1 
marquês de Montebelo ofereceu a esta igreja, assim co-
mo uma pequena tela representando o busto da Virgem, 
e da qual o dito marquês foi autor. Tem sido presente 
em diversas 'exposições. 

A igreja matriz foi reedificada por 1750. Da parte 
do Evangelho há duas capelas mais antigas—a primeira da 
Casa de Castro, junto ao arco-cruzeiro, da invocação da 
dita Santa Margarida, mártir; a segunda de N. Senhora da 
Apresentação, da Casa da Tapada, jazigo de Sá de Miran-
da,, com o respectivo epitáfio, que já foi descrito. 

Pela primeira destas capelas sobe-se ao púlpito, 
que é um belo exemplar, de barriga, no estilo D. João V, 
em que se acham integrados o altar-mór e os laterais, da 
capela de Santa Margarida e de fronte o de Jesus Cruxifi-
cádo,"metido em arco. 

Os outros dois, acostados à base do cruzeiro e vol-
tados pára o fundo da igreja, sendo à parte do Evangelho o 
do Coração de Jesus e da Epistola o de N. Senhora do 
Rosário, obedecem a estilo roais moderno e neste último 
lê-se sobre o arco da vidraça e em letras doiradas:«otere-
cido Por M. C. S. Braga 1908». 

A pia baptismal, incompletamente metida em des-
vão da parede, tem a forma octogonal, com base e taça 
trabalhadas. Serve-lhe de degrau ou soleira uma tampa 
de sepultura corri inscrição gravada: 

S. A DE P.o 'TAVEIRA-
(Continua no próximo número) 

1[millí>bunú de VILA VENDE 
Feras... à solta 

No lugar de Mouriz — Pico 
de Regalados, pelas 21,30 ho-
ras do dia 15 do corrente mês, 
encontrando-se um pouco em-
briagado o pedreiro conheci-
do pelo «Marques», borrachi-
to que se não mete com nin-
guém, passou por ele Amilcar 
Fernandes Tinoco, também 
pedreiro de profissão, de 24 
anos de idade, solteiro, que 
empurrou o referido Marques 
e o fez cair.Po r i `o foi o Ainil-
car censurado por José Alve-, 
Dias Arouca, o que lhe valeu 
ser espancado por um 
irmão de nome A g n e l o 
Fernandes Tinoco. O Arouca 
como visse que ia apanhar 
uma grande sova, frigiu e foi-
-se refugiar em casa do rege-
dor Joaquim Gonçalves Lo-
pes, pedindo-lhe protecção. 
Pouro depois aaareciam 

junto (ta porta do regedor, os 
irmãos, Amilcar e Agnelo que, 
com o fundamento de quere-
rem beber vinho (na casa do 
regedor existe um estabeleci-
mento de comes-e-bebes nos 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação dal.a página) 

Foi antiga abadia da apresentação dos MACHA-
DOS da Casa de Castro, que eram simultâneamente se-
nhores donatários ' desta freguesia e do concelho de En-
tre-Homem e Cávado. 

Carvalho da Costa (1706) deu-lhe 66 fogos; pela Co-
rografia de Baptista (1875) ia nos 114 com 440 almas; de 
momento, segundo a estatística paroquial, tem 156 fogos 
e 550 almas. 

O Padroeiro é S. Martinho. 
Começa nesta freguesia o ribeiro de Cães (decerto 

chamado assim por ter sido o desterro de muitos) e de-
pois de atravessar a Quinta do Castro, de que passa a 
tomar o nome, vai por Prosêlo desaguar no Cávado um 
pouco acima do barco de Ancede. 

Realizou-se aqui a antiga feira concelhia, também 
às quartas-feiras. Depois mudou-se para Ferreiros, para o 
amplo terreiro que de facto tomou o nome de Feira No-
va, por ser o ponto mais central das terras Entre-Horneni 
e Cávado, dada sobretudo a amplitude que o concelho 
tomou com a anexação das freguesias do antigo concelho 
de Santa Marta de Bouro. 

A outra ficou por algum tempo a chamar-se feira. 
velha, onde está a capela do Senhor de Piedade. 

Sobre elevação pouco sensível e por entre a verdu-
ra do arvoredo de beirais de campos cultivados, divisa-se 
a nobre torre do Solar de Castro, como que a denunciar 
que seus antigos senhores exerceram nestas terras predo-
mínio e mando. 

É quadrada e ameada, com a altura de 14,m66; o 
terramoto de 1755 deitou-lhe abaixo quatro ameias. 

O 2,° marquês de Montebelo, D. António Félix dias de mercado naquela lo-
Machado da Silva e Castro, imprímiu-lhe as obras de res- calidade), e, como este lhes 
tauro a que se refere a inscrição que se vê no lado norte, recusasse vender vinho por 
por baixo do brazão dos Machados: estar fora da hora legal e os 

aconselhasse a irem para casa 
e lhes dissesse que eles esta-
vam de má fé, os meliantes, 
em lugar de receberem os 
bons conselhos do agente da 
autoridade, pediram em altos 
gritos que lhes fosse entregue, 
isto é, que puzesse cá fora o 
Arouca, dirigindo vários insul-
tos àquele agente da autorida-
de. 

Então o sr, regedor, saiu a 
porta e deu voz de prisão aos 
meliantes insultadores; acto 
contínuo, o tal Amilcar, puxou 
de uma navalha e atirou-se ao 
agente do autoridade brandin-
do-a, t e n d o- o ferido 
no pulso direito, muito embo-
ra levemente, obrigando o 
mesmo agente a puxar de pisto-
la para conter a «fera» em res-
peito.Pois nem mesmo assim a 
«fera» se assustou continuando 
z brandir a navalha, pelo que 
o referido agente teve que dis-
parar para o chão a sua pis-
tola, e pedir o auxílio de seu 
irmão José, pois nesta altura 
já a outra «fera», o Agnelo, ten-
tava com um varapau espan-
car o referido regedor. 
Mesmo assim, foi preciso o 

auxílio do sr. Jaime de Sousa 

1 

e outro irmão do regedor sr. 
Adelino Lopes, que puzeram 
as duas « feras» em fuga, depois 
de serem também agredidos 
pelos meliantes. 
Do facto foi dado conheci-

mento ao sr. Comandante do 
Posto da G. N. R. de Vila 
Verde que seguiu imediata-
mente para o locai, mas os 
meliantes valentões, tinham já 
desaparecido. 
A queixa já foi entregue ao 

Tribunal da Comarca, pelo 
que as ditas « feras» lerão que 
prestar contas à justiça pelos 
seus actos de... heroismo e 
de resistência ao agente da 
autoridade. 

Julgamento 
Em segunda audiência, foi 

hoje julgado no Tribunal des-
ta Comarca, Albano Araujo, 
motorista, da empresa «Salva-
dor Pereira» de Arcos de Val-
de4ez, por no sábado de Car-
naval de 1955, ter chocado 
com uma c.irroça conduzida 
pelo seu proprietário, José Ro-
drigues, tia freguesia de Pal-
meira, na E. N. n.° 205, jun-
to à Ponte de Pedome, da fre-
guesia de Vila Verde, de que 
resultou a morte do animal e 
seu proprietário. 
A família da vítima, assis-

tente no processo, estava re-
presentada pelo sr. dr. José 
António Teixeira Dias, advo-
gado em Felgueiras, e o réu 
foi defendido pelo sr. dr. Ale-
xandre de Amorim, Ilustre 
advogado em Arcos de Val-
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A únuel ela Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem corro: 

Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. 

Sempre grande depésile de luxuosas 

urnas. 

Nº seu próprio interesse consulte esta casa em 

Coucieiro—Vila Verde 

devez. Foi escrivão do pro-
cesso o sr. Guilherme Frutuo-
so Pereira de Sousa, e oficial 
de deligências sr. Francisco 
Machado. 
Dada a palavra do sr. dr. 

Teixeira Dias, este causídico, 
demonstrou ao Tribunal que 
este acidente se tinha verifica-
do pela imperícia do condu-
tor da caminheta, ao fazer uma 
manobra errada. 

Falou em seguida o sr. dr. 
Alexandre de Amorim, patro-
no do réu, que rebateu as 
afirmações da acusação, e num 
vibrante discurso, c h a m o u 
atenção do sr. dr, juiz, para a 
insuficiê,lcia da prova deduzi-
da nos autos, pelo que pedia 
a absolvição do seu consti-
tuinte. 
Às 11,30 horas foi lida a 

sentença que absolveu o réu 
por não se ter provado o cri-
me que contra ele empen-
dia, tendo o meritíssimo Juiz, 
nos seus considerandos, dito 
que absolvia c, réu, por não se 
ter produzido prova bastante 
para o condenar, e ter presí-
dido no seu espírito a certeza 
de que não podia condenar 
um inocente. 
No entanto, se ele réu, ti-

vesse a certeza de que com a 
sua imperícia teria privado da 
vida um homem na pujança 
da vida, teria pela vida fora 
que contar com o espectro da 
sua vítima, e aconselhou o réu 
a que tivesse muito cuidado 
no futuro e fosse prudente tio 
seu serviço. 
A sentença foi bem recebi-

da ¡ ror toda a assistência. 
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